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Para entender a forca da UDR 
Responda rápido: por que os proprie­

tários rurais conseguiram a retirada da de­
sapropriação da terra produtiva e os ban­
queiros amargaram a surpresa da aprova­
ção do tabelamento de juros? Simples: os 
fazendeiros tinham um lobby organizado, 
os banqueiros, não. Só que essa conclusão é 
p rec ip i t ada : lobby dá cer to, mas nem 
sempre. 

É ve rdade que os fazendeiros, por 
meio da UDR, vinham fazendo pressão for­
te sobre os constituintes há muito tempo. E 
que, nas duas últimas e decisivas semanas, 
uma verdadeira máquina instalou-se em 
Brasília — o próprio Ronaldo Caiado parti­
cipando de todas as fases de negociação 
política em torno da questão fundiária. 

Verdade, também, que os banqueiros 
parecem ter menosprezado o tema em vota­
ção, como observou o senador Fernando 
Henrique Cardoso. Não havia um só repre­
sentante dos interesses dos bancos que ti-
vesse participado do corpo-a-corpo que é a 

Um lobby rico e poderoso? Foi 
pressão de grupos dentro da Constituinte. 

Mas as grandes mineradoras estavam 
muito bem r ep re sen t adas . Na verdade, 
montaram um lobby tão rico e poderoso 
como o dos fazendeiros — sem sucesso. 
Quando terminou a votação do tema mine­
ração, as grandes empresas estrangeiras 
estavam em situação ao menos aparente­
mente não tão boa como a dos fazendeiros. 
As mineradoras não tinham nenhuma vitó­
ria para cantar. 

Explicações, existem muitas. Há a cor­
rente da vingança, por exemplo, que pre­
tende ter os deputados derrotados na ques­
tão fundiária apenas retaliado com a apro­
vação da limitação de juros. Muitos parla­
mentares concordam em que essas duas 
votações foram, de fato, emocionais, mais 
do que uma certa medida considerada nor­
mal. Mas poucos se arriscam a dizer que a 
vingança foi realmente determinante. 

Tenta-se explicar a vitória da UDR e 
dos fazendeiros com um lobby que já existi-

exatamente o que fizeram as mineradoras - - sem o mesmo sucesso. 
ria informalmente, muito antes de se pre­
tender uma ação coordenada. De fato, en­
tre os 559 constituintes, 29 foram eleitos 
com a ajuda da UDR — União Democrática 
Ruralista, segundo levantamento do De­
pa r t amen to In ters indical de Assessora-
mento Parlamentar — DIAP. E muitos ou­
tros estão contando com o dinheiro dos pro­
prietários rurais para garantir a próxima 
reeleição. 

Tudo isso, naturalmente, sem falar nos 
próprios constituintes que são proprietá­
rios rurais e cujo peso político, dever ter 
sido decisivo no dia da votação. É o caso do 
deputado Alyssom Paulinelli, ex-ministro 
da Agricultura e atual presidente da pode­
rosa Confederação Nacional da Agricultu­
ra—CNA. Paulinelli foi o autor do destaque 
proibindo desapropriações de terras pro­
dutivas — o destaque vencedor. 

Segundo políticos ligados à esquerda, 
alguns dos maiores latifundiários do País 

são constituintes: o senador Saldanha Der-
zi, de Mato Grosso, líder do governo no 
Senado, tido como dono de um dos maiores 
rebanhos do País; Roberto Cardoso Alves, 
de São Paulo, dono de várias fazendas no 
Estado e em Mato Grosso; Ricardo Fiúza e 
Gilson Machado, de Pernambuco; e o sena­
dor Albano Franco, de quem se faz uma 
pergunta maliciosa: Albano Franco , de 
Sergipe, ou Sergipe, de Albano Franco? 

Para coroar tudo isso, a liderança, cer­
tamente carismática, de Ronaldo Caiado, 
pres idente da UDR, que comandou as 
ações dos lobistas do setor agrário e que, 
ele próprio, negociou, gritou, radicalizou, 
transigiu e finalmente vibrou ao ver apro­
vada a proposta que interessava aos pro­
prietários rurais. Os fazendeiros e lobistas 
confiavam na força e na determinação de 
Caiado. 

Já os banqueiros tinham tudo contra. 
Não só porque não montaram nenhum lob­
by — nem pequeno nem mínimo, simples-

mente nenhum —, mas porque, segundo 
avaliações de parlamentares como Roberto 
Cardoso Alves, um dos líderes do Centrão, 
há uma "inegável antipatia generalizada 
contra os banqueiros e as taxas exorbitan­
tes de juros". Assim, não haveria consti­
tuintes dispostos a defender "causa tão an 
tipopular", como disse o deputado Jorge 
Hage, PMDB-BA. 

Para o deputado Ronaldo Cezar Coe­
lho, PMDB-RJ, dono do Banco Multiplíc, a 
decisão da Constituinte foi mesmo resulta­
do "da ressaca do Centrão, que dormiu com 
a UDR, acordou com drama de consciência 
e resolveu se vingar em cima dos bancos". 
Talvez. O certo, entretanto, é que a UDR 
realmente se organizou em todo o País, ins­
talando, sob o comando de Caiado, bases 
por toda parte. E fez leilões para arrecadar 
dinheiro, organizou passeatas com adesões 
maciças, inclusive em Brasília. Os banquei­
ros e m i n e r a d o r a s poder i am fazer o 
mesmo? 
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